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L:,`kPIE!"I? 

nosso unic0 a011-

to eu] Allctllanha, Fral i-

f'a O tialia, o sr. ADOLI{ 
STEUNEU ---- I.1a111i)Ilrgo• 

Os pseudo-progressis- 
t .is adoptaram novo svs-
tema ele intriga politica. 

Dir.ent por toda a par-
te que o partido regene-
rador trilo tem a confi-
ança tia coreu, e que não 
til('ilriçíll-á de, al-
gtlma a dissoluçïãt> da 
Gamara elcctiv'a! Avan-
çam nitris ainda. 

Levaln - a sua incolle-
reucia a ponto de cor= 
d('rnutlt' • r'CStial.11'açãp re-
generadora, quando de-
sejarri deveras <'a pro-
gressista. 
I sltão obcecados de es-

Pirito estes J)•gl11etrs po-
liticos! 
Quantas vezes se re• 

cornpoleralll elles, estar) 
dÓ elo podei'? Acaso a co 
1'Úa lhes rl('gou algtºn1a 

vez a evolução pol,Weu- la 
(lue nos t'(;f'erilnos? . 
'" Fizeram tudo quanto 
_quizeratíl para se cor 
servarenl no poder, e 
sempro a troco da perda 
do brio e da dignídade. 
C(ihiram perante a iiii-
pollente opinião publica, 
desafiando o odio de to-
(10 quanto, era sério e 

'honesto. Animaram o 
propaganda republicana, 
e, semearam a anarcltili 
em todo o puir.. 

Entendam agora flue a 
,politica regeileradora é 
c•pheinera, passageira; e 
que a transição é curta!! 
,São scmprc os nleslnos! ! 
Nt)ni na adversidade se 
reteinperarn! Pois ciei- 
Mil que ficam perdidos 
para sempre; e que o pa-
iz lhes Vao dar urna lic-
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ciso tremenda, repellio-
do-os na terna. 

n 

0 governo tictual não 
pódc viver colll titila ca-
fìlai'ri .(' otill•(.?tila, pt'I;1 
tmaior parte, de pullins 
e 111 (1r1í1tiIlOS liuC sae ti-

lhos do voto corro 111pido 
C pl'e1'C!'I1t10, 

E, forçoso que todos 
se CelaV('llç atll de que o 
pais eslava -se(luioso de 
ordetll, (1e paz, de ,justi-
ç,r1 e de imol'alidnde. 

A' falta de ht,nlens de-
sejam coutractar, pira 
grlírl e ph<ai'ol de,' tão 
Sanita gera(',, o Illicros-

•'opico esindista, ( 1110 tem 
f,.'i(;õ(,!s ( le 11aacaco, e ( Ill(.'. 

1'<ie rir toda a gente sé 
I'Ita. 

Desgraçado paiz,se es-
tiCesse, arriscado a ser 

(',utregue nas Inaos (10 
inaiol' aveiltilr'eiro e per-
dulario de (1110 1111' Me-
(tiori a, 

I+, para culnnlo fie des-
graça até éAberico ! 1 
mo. 0 povo portuguez 

(ideia a rara degellera-
da que descende de Mi-
g u e l d e-,V i1S,_3',tcl' 11 ris. 

Para o partido rege-
nerador é uiva fortuna 
gale os progressistas es-
colham harta seu chef(' 
o Iazar'ISta t; IberlCo con-

de de Casal Ribeiro, cor 
ClUe o illustrado collep 
«,l a c a ré». 

'La;rt h»as granjolaceas 

' A imprensa granjola 
contintía a botar chora-
tas pela sua querida tra-
tada de, Torres, que se 
suiiiiu, flue morrem pa-
ra manca mais voltar... 

Coitados, a lagrima é 
livre,; e livre ó piara el-
les a caluini ia torpe. 
A granja que arran-

,Iou ad hoc uma patifaria 
Ulonunlental, que forjou 
unta negociata era que 

os amigos dilectos apa-
ilhavam excellentes be-
nesses, adia tem esenil-

dalo, urda m onsLi,uosl-
dade;tl(1C o nobre, 11linis-
tro das obras publicas 
contr'n[asse o lnestllo ca-

uíillho de, ferro, (ic gra-
çii, flue cila im ping ia ao 
pAz cÇó111 ulll encar'g0 

rinnunl de trais (10 . tre-
sentos contos!.. 

Fareantes 1 Sempre os 
mesmos utilitarios, os 

rmE,St11ÓS CaltÏll"atliatl0l'e5! 

são ltleorr'(giv'eis, não 

rnudanl de sv.stelma ain-
da (sue lhes retalhetm 
cor) 1111) est<1t1111110 os 

lombos replçtos de, cha-
,•`rjilS gïlllrjl'k'!10'iaS. 

Pala qucr il escr'ev'e il 

il,liprensa grarljola ? 

Acredit'ar1'l por'vetltrl 
1.11 ( 1(le está na Parvo-
[lia, ou que 0 povo, por•-
tugue•r, é 1a0 ingenuo, 
iiio falto de menioria, 
que, olvidou já as suas 
i11Luilissillias especula-

(."ões ? 

Pois a granja não sa-
be, flue todos alinda re-
cor'dam as suas repu-
gnantcs lrttj►••n• ? 

Pois os hon,icns d,• 's 
tratadas do Torres, (his 
portarias dos' assacares 

a11i, dos, dias tíll'aS Iile-

t•,lictls, que roubararrl 
aos direitos dn alfande-
ga naobili(is lutuosas, 
para proteger os nepo-
tes, (Jue se luctlpletllran) 
colrl as volumosas pre-
bendas (tos dois grandes 
cinÉar•estilmos, que. tudo 
sujaram e conspurca-
rattl, que se, arrastar'ain, 
que se enlamlearani para 
sempre nas -mais igno-
beis explorações, que se 
tornaram réus do crisme 
dc inticis teslarnentei-
ros, que deram aos seus 
limigos particulares gra-
tificações (10 muitos con-
tos de réis . contra lei, 

ainda teclai a audaçia de 
erguerem a sua voz cia-

v,1 e 1,egollg<irlte ? 

Pois esses discolos, 
flue rugiram colho o leão 

e, se arrasltiranl conto ti 

serpente,' ainda ousam 
apresen ta r-se, ? 

Pois ,jui nui que al-
guerm rl'este pïliz aere-
ditou tia fítrea ridicula, 
que um bribante bis-
trião politico liara ahi re-
presentou, fítzendo cons-
tar que pretendia sui--
cidar-se por não, ter no-
VO colites de réis para 
pagar as suas dividas? 

Pois ha algucm trio 
itw}lto que se • corlverl-
cesse que uns • ce1ebr'es 
phil(inlrojlicos arrtiyos d o fia r-
rotipilha politico, ao sa-
berem (Ia sua resolução, 

se cotrsararra e lhe pagaram 

os .calotes ? 

São tolos e velhacos! 
Ainda lhes parece q1)(' 
ha gente de.bom senso 
que, creia n'cslas burli-
ces 1 

De onde partiram os 
Ineios para pagar tis di-
vidas do faminto intri-
ganle todos o sabetla, e. 

-rlós algti`rna -ivusa Lao- 
(feriamos dizer a esse 
respeito!.. 

0 que, todavia, frze-
inos foi (lar urna garga-
lhada houlerica sobre o 
apregoado desinteresse 
do pino jogral, que a íni-
prensa da granja por 
muitos dias cantou em 
prosa insulsa e, era ina-
dr'igaes laudatorios! 

Nós bens sabemos que 
o nlarida'rii11 granjola 
não ficou a cotmer- os f(,,i-
Joes da sita horla condo 
o Cesar Diocleciano! 

Não ignoramos que o 
catão de, gesso gradua o 
seu desinteresse pela es-
colta elas suas virtudes 
cívicas... 

OrF1 caleira- se; 1150 ve-

,t 

iihain frtllar das -' peni-
tenciarias, porque, se 
apurarem multo este ne-

gocio, é possivel que; a-
ind,t la vão i,)arar alguns 
coripheus da granja, a 
corrupla... 

Sabemos muitas bis-
torias, e se desejarem 
não duvidaremos con-
tal-as.. Creiam) que são 
curiosas... 

El1) conclusão, a gratl-
j,i, gritatido contra, o 
cotllrïacto do caminhó de 
ferro Ele Torres, celebra-
do pelo dobre ministro 
(ias obras publicas, o sr. 
EIitltze, Ribeiro, está co-
lho os gatutroS, salteádo-
r'es tle`bolsils, que quan-
do nato pá(letn realisar a 
etnpalulaçtão d© um re- 
logio, ou de uni broche, 

porque as victimas se 
preveniram, dizem= para 
os seus irmf}os era es-
cainotagem : 

«Ai rapazes, que nio 
roubaram um relogio ... » 

Este é o di cito do Car-
tucho em que a malan-
dragerm se funda, e que 
a granja aproveltotl pa-

rti si, chamando ladroei-
i•,a ikw n amínho de fer-4.4 
ro feito de graça; ` t1e 
ella votou ent duas edi-
ções, com grandes en-
cargos piara o•thesouro... 

São uns grandes rã. 
Iões, uns sabl'choes estes 

progressistas 1 , 

Depois do importânte 
achado de que é um roti-
bo ( feito a ëlles segundo 
o coligo rmalandrino) uill 

caminho de ferro gra-
tuito, são capazes de des-
cobrir a quadratura elo 
circulo, e que pelo ca-
minho reais torto õ que 
se chega direito ao fins. 
'Mas para que esta-

mos a gastar tempo coai 
a granjolada ? 

Não vale, a penal; deï- 
xal-a pernear à vontea-
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Está tdesc•liet•ti£lti. 

OOI3l0' 1 ttl'it•lll]a flue ve 

ftl•ir=lhe a •n)tisctt>t...1 ; 

a t Ç 

A Ifistv;leç:a0 reesa¢ital! rifai 

Dia a (lia, nos convencemos 
toais de que a Granja perdeu 
ha muito o senso commum, e 
gtfe `'-de ëàda'vez!quewse•senta• 
nas cadeirais governativas, não 
pratica.-senão tolices. 

Os ?fartos alii• estão bêni pa 

Gonfr.na-se_a«ora _o . que a'' 
imprensa periodica disse wIrca 
darrzfclrma• da InSt'i'üC%ãotSeGUÌT• 

daria. r.tttl;•t,,t  
,,-A ilefla, mq.•fadat a, ar; fllrnl•a 
pyar•o estll éndò de '-lima •: sta,- 
_•.'` •: °•' r- p•11 Seis cZì, 
çaá -difficil, tem f̀éttc' •le••antar 
1,i idos •lè iicli•ilçãó` ém to-dor á 
ptiz,.n'tit't^ t~tl ric,,1(i r ; 

A Granja, alo settr ;já t:a,,ora. 
esiaT•rapac•ol illt ogra.mm }; l?ron)ei-
t:a. Ç,at.rerfoutras iinentii•as,,,e sia ,, 

inst liccao igratuitï 1,0 povo , il 

lia alie está; é " taió'gratuit•l 
e , ìnssaCç-aotlírometliclaz,'qíïé a 
nova reforma erva. asr'piropinas 
a •43: 00,réi 
rJ Era-1 ,a turA l que na -,praticas. 
as bellezas. app.11ece.i;^m,; e e o ti á ti ,FI t •, 1, • 1r ,. 

è ue agora se essa a fv ei ; os pro-a ,., •. .,, . , 
prior .réltoi2S e prófess rias` dó 
íy'•ét:s náb; a ` èiitenélem; Go's•estì' 
<làntes.•tio•••Í?orto'Ic; é'dtrió la►,: em 
outras fartes;, .vão' coìn :os, seus 
regtlerimetitos,,pa.ra . s1erern. atinlit-} ,, ., 
ti(jos a exame è ; res )aricic •ë-

),tr37 ` o,ft .+ t : l'e`i 

lhes;-esperem que« alia não 
éntt•nc•e•rnasrailéi "`. `1° t. • lt. 
•A (15 preró' (ias: hro-. 

pinas . e um,tescaindálo, wrn no-

lia tnuitgs estuçlantes que vi-
vem pobrtmentel, ias suas.,parc?s 
irìé' Mies çhegárií para zadas 'mal  
comer e vestir; • reemrem' a lec-, 
:eionação ° quase : sempre imal re 
,t.rihitiila,,'e, muitas vetes valeta f 
4e,loondise(ilnllos ,a quem 
a' Io`r su naseus  mcelhor sorriu.) ,' , 1 
"rI rAt òc'éasiáo ) de' rilalricilWS 
't.liigam a' én1penhár, ô1jéctos de 
-que rtlaisi facilinente ipódem;-dis-
_i5ôriôr•parp,'satisf kzer,•ts, nce•ssiçia 

exames na x ip•oxima epoc, a- pois' 
aquelle jornal-'' fazendo , reclame' 
em uma 1©cal diz,o seguinte: • 

«Triste seria que l um rapaz 
1d^ esperanças, tlnico futuro ('u-
rna viuva pobre e envergonhada:, 
visse cortada ã sua carreira por 
absoluta carencla ele ,netos. A . 

Isto diz o ° Primeiro ele Ja-
tieir0 A 0 tarnbein nos; ,'o dize- 
trios. V 

Infelizmente que não é só a-
quella pobre senhora chie recor-
ié" •ti*•carid ide ptilìlica pn ra •ti] 
fim; ha ' mais; e (]'alguns pies sa-
bemos nós que o tem feito. 
E do . fluem é a,. ctilpa ? < O 

.Prirne•iifo d Jatieiró n 'que o di 
gtie tanto enea eceu-as me_r, 

didas do governo progre s3lsta. 
► + I+'elizmetite  qué l ••l' • Urai:ìija' •s, 

rrtortay não, tem :.Cie • quem • se 
queixar, matoti--se ,i si,propria. 

Ainda hem que a refortzia de 
'instrucção secundaria e o impas-
to 'de' r`eiidicnentó ' lhe serti irão dé 
lnoffilha•  
i l,Sem, isso, íteria de, ir' p ïra'.a 
:•ova caberia. çom I.Q,;setl •;irnftt-, 

t:i'zit 
r+ali. 1.±r 

,•1 

- In 

vão do seu `èárgo ao Recolíï mento 
dó Menino [)eus, a firo de fazer 
sciente á respectiva cómmissao atl-
ministradora c recolhidas (] tio;o 
exm.° Sr..," governador cucai, por al-
vará do 23 (Io mesmo mez, havia 
suspendido a regente actual e` no-
meado ¡,ara substiluil-a a dita sor., 
U. Arma timbelina [tosa de S. Jó-
sé; agi, achando- sé presente a coni-

,,missâore toda , a .conimunidade das 
becitas,-foi-Ihés"lido o referido alva-
rá,•e ordenâdn••ern 'seguidapelo ad-
ministrador, á ex-regepte, que iugn 
fizesse enlrchá das Chaves do Itc-
culhirnento, Com isto não se.con_ 
formou cila, e.antcs obstinadamen-
te perantë tód(►s residiu, recusan-
do-se fazei-o, dizendo que pret•iza-
va pclo —menos dc tres dias, e Ihe 
fusse rentrehul;≥,o alvará a•ecorrlrPçi-
do por'tabc/lrc7á parà sc,a• áriselli<i•i• ! 
Por < este- dispara të se••podia -logo 
ajuizar da ca¡iar.idadc duma tal re-
g enle.'e do mais' qae se seuiria. 
,Niso.obstant0ia.sua ousada;resis-

tencia, ob'séì•s'tiu lhe o mesmo ad-
mfnisfrador•; éón) toda á prudéncta, 
+}t1c cila; Ïneccssaria(nentç tinha de 
entregar n'essç acto as chaves pa- 
rã cffcciaar-sc 'á pósse da- nova rc-
;;entc Sem *,o que rlle 1150 se reli- 
ra ya (]' alia. ,Nem assiro el¡a se mo-. 
vcú. Não fíóüve meios sUasor,ios 
que por sua parlë rijo 'eníprega'ssc 
tautbc•m o • sr: t p,residenle da , cum-
nll';SJU, ádminisjr•hscara,}ror 111aIS d'tt-
nia hora paia é$,i)cncé.l- á 'a obedc-
cer• lao ..adnriui(;!i•ador,. c tudô'foi 
baldado 

 i 

'tt•ecáá•e i••i3c• -.Itavendo por 
um • lapsos sabidp incompleto nn li:° 
assado çl'. le jornal'. o i•.cspltatlo 

da eleição da nova me,.a cia 11-111311-

'1341é da Veüer•avtlfoi•(lem 3.8 dé 5, 
Frautisco, d'esla •, illa, •voltamos 
hoje a ¡iubficar!'o tia``sua ' integra 

:,Carurl•lssario,,conego abbade,João 
Rciberlo, Maciel; nrinrstr•o, .. r1 felonia 
E3érnãrâino dò'Souza; ,tece-mr'il7str•o„ 
,•,lanuelí- Francïscó da 5ilva,i secr•ç-
tcirio, José Bernardo da Sil.ya; 1?ro-. 
'curador feral,, Francisco'-̀Antonio 
de Faï•ia; vigar'ro, padre Francisc 
José Uu►•ãcs ; definidores, ,1lanacl 
Luiz da, Silva Falcão, Francisco 
'Vieira"Vcllti5o,'ál3entó • José.de"Sou-, 
zaiç Silva, José Perdia 1Jacha•!o,: 
hëlix I't,cira ,,tiver Siniiïes e José 
Pïr'és f.arángeira, .- t'i °. i • t: £1 

melh®r,a&-Vai felizmente 
lindo=se melhor da sua grave íloen-, 
ca osnr. cornnicnda'do►•:)Dav'iil de 
Ral•rós, e, • ilva jliolelltº, digoº ,l'i-
cc-¡•residëlité da cáriiãra inlin,ic¡pai 
•c'àdrogado'fiôs sudìtoriás d"esla'co-

des d'ellas•l ttrll .r ;r•^ sl%anivs, e ftllci(amgg`• s..çx. 
ya•__ï cr,:. ã,-.,' _ .,•..:, i•trá "' '! 1Ii , tíS c.?ail 

A r•fnrn'- cia instrucçao 
.,Y►},':j!` ri t,. •,'t'^`1'ela•; dtl'CC-

cundariax e o dUlm e1110 ; a15 ,+t ,; s• ç:io geral dos negocios,x;c.•,(justiça, 
coffiprobãttvo . que •0 tst'. Ì•ttotano e, cejuou-se, em data 'de 2u do mez 
de'Uã•tro• -po(lia t'aiprésentai { tdà tindp°, o. déspachol dkí lrapsfe'cncia 
suai inepcia `como:.ministro, .alli (10:.x11.1` Sr., dr. Joaquini,'[' ci ; eira' 

não hat..IdeiEl,,nettltutãlatl• vanta 5am¡ïáio, r eè`í•ier•tiasirn'o``d•li Dà lol 
w •.• K• 1 °(10 pi(icuradot.trc•to. n cslà cdtnai 

dal`•_ ilido .e• baixo,• chato e ante- ,ca e actuai''ui•,dt direilo.d.a. •co-' J-? l 1, ,SI' rJ 

trr13s2iro. marca dá 'ilha , Graciosa, .para a de 
E' a negar,,ão' fórnri}; eotrllilé. Vi) ì ó'v'á'de•'t•óscoa' 

,iãt[dà instrucçW, , por•tllniis ho- ,gmey • t`éi"à04a=Corrio noJl-ì 
niem çltttes ïlu'rallt ; iQi.e t;idcl!S ,Ciamos; foi; {for aldai;l;do .ctxiti °. sr.t 
me7eS- oçcttpou ,á ctl(1 ïit•a de mi oçel nadºr e, v il, su•spépsa :a regén-

."l'  L" le'tló ilergJhiinctnto doi;lenrlfõUeus, 
71(s ro t o't ](`6,11 10j,Eri como, ,— tal `≥(ais' (]'esta vida;: á sr,}'11,r.11aria da Ci►n 
1'tai-lhe o dever de .t rcititainar ceição,tia,Cunha..Soltu-ilaior,,é nu-

u t 'il ,  ' 11 meada ` ai`a`3iili`stit°tïil a a sor:° U.. -por;aguellt s que d( ç3a.i leu ais- p l 
-truir• sea! sé)7•õerfi agÜa .(iL Iìi`á-, iAnn'a'tLtrrìb'elina''htï5i (3i,aé.l• 
çtis cru•a•los diante d'a(Diieiães-I i•o.açto da ,posse tct'çslt► h.trtil'c' 

cet tas •rcrihecrcFs, r{uc bei i mc rec•tli; 
tapa furdia.refor,na: , ,r)ii; .. i.+' : t ., cop.'far-sc '¡tarà /anrrri clor•rì'da 

a 0 P t1lne1r0 ,ele Jan•.iro v or- + ? ,   ia , ex renerilï e (Ia. gent dü "SCh 0011-; 

í"lo desafinado `do partido ciai scllta,.. G', nrecizD nue se. faca a 
Uraï3a, e que tanto (lefenda Ss lúz tia ti'Ct'clatlç sobré isto, 'já que 
Gët í `do ndv'ëi•no` pâ,•sa(Ó, 1)itbli òsr•t/á¡i`alh[tes'tiE•stìgur`ani n'succe` 

a ° 4 4 • ttlm f°atïrittü'- dído r a seu 1 modo, vaieiidô-S0 t de 
(atÌio(Se•ll•11 ` lUdo COM 'Suas tntrUjices,-s 
c fio eu1 que ttlila1l s01llora, vittva, ' No'`cliát`7i do mcz findo, p lás' J 
ci po rt,tntplur•a, a,,3ç.u'iclaaç Pu- horas da nia i: h;1, foi o:siar—admi-
bticjaì• para um seu, lilhoi,1azer 

go o revi°;snr. p dré','Domin-as 
Sim•esUuat•te l.yía,e•d'esla'ciÌla, 
está resolvido ii rec$Iher-sé á•çadeia 
com esperança a de'què os progres-
sistas,;amigos (]'ayoelle, Ihe valerão 
lambam tio sea livramento. [ata 
visto; hão- de ser,semprc pratectorés 
dos ladrões, tratantes, vadios, fajar. 
dos e-,intruj6es.• 

c 1 
 ã)I; P1FIMEII®a® 

Luiza liaria, moradora no Areal, 
em . 13ar•ccllinhos, ' o(ferece-se para 
orna dë_„Icife, lanlo -para essa valia co li, 
ort'paca, o1'órtó "iu•iiti(W lóW 

lidadc. 

11,1 
0uc !iaria'cle fázéro adnünistrá-

dór, (1,4,01S1 ,de vâr íitU dura ri[o lan-
tg. tempo nada {l4dia conseguir po1- 
pilovr•as? Resolveu çllc mandar que 
u'ii cárpintéiró,` coai as fi►iri»lida- 
dcs *gaes, procedesse ao arromba-
alento d'um postigo da segunda por-
ta' (1a, poi laria que dá entrada para 
ô' Recol11iniei)to, é d`u:na outra de-
nominada (10 carro, o-gtle fui leva-
do a effi iln pelas 11 horas,- assine 
chino o trancarnc'nio '(%'Doiras' por-
tas cujas chaves tinha a ex reaenle. 

A,resislencia e desobediencia d'es-
ta séguiu-se grande -alarme, itrõrno-
vido por, ella e- por outras recolhi' 
(Ias da sua feìeiìo: No momento que 
si: p`roce lia ácluèlle arrombanïento, 
obrigado pelas circunstancias, co-
ince-ou a tocar ;fortemente a rebate' 
o sino elo Itccnlhin)cuto e, a.Dritar-
se a `cói Wel-rci contra  adRiinis-

irá(lor (to dënlro fd as i grrades supe-
riores que voltam para , a , estrada 
publica; isto ülIlorou•se por a1 ri) 
tempo; e . fui` nec'essario intervir' o 
mesmo administrador com os indi-
viduos (lu(,, si, achavam Com, elle 
pí , 1 S-paralPaZWcéssàr um trio 
revoltante ,estado ;tio coisas, que 
fciliq lem,brar, ia celebre destruição 

0Re'hcroinas n.,Q 0 r 
1 ceeram .'n ü -âcção ! Além das 
!1Sit berravam confio possessos, foi' 
éncónfratla''eu,i 1fagrain1e agarrada 
aoibadalo tlo(san'ilma tal Antonio. 
dQ;; 'alibi, que disse fôra. ipandadai 
pela ex-r'egcilie, , 

Xl uilio''a11i rib parecia 111113casa 
destma(fa á orarão e ao,súrvi 0`dit 
-U•us, mas, antes, tini' covil de furias 
¡para servir ,o (liabò ! ' 1int;ueni ilie 
.po ia ` Uiamar estabelecini,'enio de 
religião. !It r31t ; f 1 :i 

séwáfisConiü cnlão o administrador pb-
'ir 'que' álgtima's' (fás rer"nlhi-
rla , ,além da+ee re•etile; se tinita`m 
rporjado.tão insçilentemenle e,liavi-
ar» 101113do parle tãi► activa viestes 
rèvíìltosaslacontDtiniénlos, e gá'r"se-
ria , alia tneniO,-Perigoso, a ; ord m .e 
socego chie , seiupre deve - reinaç r no 
RëCõlliirnè►itò lcunsérval'às lá; fez 
que cilas,fossem+expulsas u'acidellé 

Uc` tu([u'qu;inio se passes fez A 
srir. a11n11nISt1'adar'!a1'fal'DS rE,4(teC-

l¡vos•aulos!-que já ; estio enir•r•pues 
ao podér judicial, para , prnrçder• 
contra quem •'e'acha implicado ern 
taestattcrtlados.., [picamos espe}•and(► 
que., a justica t prcircldja confio deve. ' 

èc➢: ile';'--Diz-se . que. 
ura: cunipanheìro•do`- Relho no rou-

niatrador i}b ; ontelbu, tc(,m .o escri- bo feito, ha. tempos, !,u nosso arai- • 

, 
',il ,IATTË11,•Ã•,• , ► z 
A sòéicd,•tle' que girava dè'í 

baixo' da firma de llarlills" cC 
Fariia;t, na %' alio r cie [3arcellos'.• 
foi dissola'itla de çorn•mum,ac•< 
tordo,;. por escriptura ; t10 , 11 
dé ìnaio de I SS I, fitandci todo 
o at<livo c passivo, • dia rslincta 

, 
firma; a c'nrgo''rlc.'Ju'áo •1usú 
Martins`, oi'quc'• sc friz''ptlblico 
pira .os devidos cffeitos.• ,. 

-i(.íï;G) '- JoCro José l3lrrrlirrs i:" 
, 

H, ̀r'i ri—Lui z' ii, Ciisatln com hi(t-
npcl 1osZ, de [paria, da fregue-
tia d'Alvcllos, previne o publi-
co ern geral, para que n;ìo faW 
ça contrata otilransacrão algu-
(m), cdm agtïelle' seu -•m'arido, 

reto qnc nquella sua rnulhor 
eSslStíl' a •elles çom' pessoas=d'n-
quéIln freguczia,,sob penal itlt' 
riUlli(laile. -,- 13urccllos, 25 ,üi' 
mato tic t $ S I. :. 

'pela declarante • 
r' • r . 0 saitcltadrir 

(155) Joaquim de I''reilasiPér/rova 

1., 
AMUEM 1 A WA (Ç.$®' r; ̀i 

ty d 0 dia 42, do corrent inez 
ele; lanho, por l horas da ma-
nhã, no tribunal iju(liciál ti(1'és'ta 
corilai•éa, ' tem (ié entrar emi-

r . . • e 
rèmatação, 'for metãd^ , ' dó t seu 
valbi•3'iv-istó o ti' prirrïéir•i'r pràa 
não havei lançador;'os bens+pe-
nhuratios, elos executados Dól)!ln-
gus dt}.liilga•ll¡ães,Qucugzsé }nu-
lher, c Jiia(¡anoosc;' Dias ;ele, &â 
è malhei, tòdos de P.erilhal; na 
esccliçã(ì rtÌúé 11►es )icióce Ttíéíc-
ra posa da Silva Roçiïs;'vidva, 
cl'esta villaL os tlu és são-Bens 
pertencentes ao executado Quei-
roz••uma.'dorna, derpin}iQ; ava-
liada etli 1:000 rs., lhas entra, 
enl =praça por mctade,,l eml.SUU 
rs.-um pipo de açast•anllo,á ava-
liatlo .enit.t1:51)l••r; tetitra por 
rnetatle, elo Ii0 'rs.-=-ttun'a• cila 
do pinho, velha, avaltaida, ei ts. 
`?00, entra' por meCaicle; ënï x400 
rs.- - uni l) meda ele falhá} uflilllat, 
cout,ençlg4`? luzias, ãv,ìliada enl 
960 rs., entra por métadé, enh 
/1SO 1'$.--r011tl'il Illet•a „(1C palita 

nJilh.i contendo ais incsma du-
zla5, avaliada ° i m 90U rs., t riflai 
pòr motitde, iónl`li$U'r's. -=lüná 
letra' de 111at0 no' sitio dos Fei-
xes, em .Përilhal, avaliada: em 

. • 4 5,000 rs., entra po •rme•a d•e ,.' em, 
7.5ÕÕ•  rs.-, nutra leira•;nó mes-
mo tsitio confronta. do nasçénte 
com Maria Y d' Andrade; 'avaliada 
em X48:000, rs. entra por me-
tade, em J:000 h.-Beis do 
,executado Dias de' Sá---ïilal ` cai-
xão- de`• p►tiho, avaliado ernf réis 
4:000, entra por metade, em rs. 
500-uma meza de pinho e cas-
tanho, avaliada em 1:000 réis, 
entra por metade, em 500 réis 
-utn caixão (lè pinho, grande, 
atiï'aliadcï étn •IïUO • r•:";`Aelitra-pór 
metade, em 200 rs.-o campa 
da Gai)dra;'•lavradió;#avaliaao oni 
3SJ:000rs., entra por lmétade, 
erra 49'1•:500 rs.-o cortelho da 
L+'iï•a,, cottï•,cgl,erto e_ eira, ava-
liado em 89:OOU rs., entra por 
metade, eÌn`• ll✓4•:5f)0 rs. ' tuna 
morada cie casas torres e eirado, 
,ió ` lug(l.r  d o' 'Otltéiro; avaliado 
caía 1 I2:U00 rs., • énlrir por nle-
tade, éin, 5G:U00 rs.--duna lei-• 
ra I10 sitio dai Souza.,•,a}vqliada 
em 3J:000 rs:, entra por me-

0U tádc-, em 49:5 rs:-oulralei-
ra lio mesmo sitio, eonfrotita cio 
norte com .Maria dos heis, ova- -
liada em I0:000, rs., mira por 
ulétade, •ciai 5:000 rs:-o tranco 
cio Sararilanoso, l;ivrádia,1 avalia= 
cio em ` F43G:íl,UU: rs:, entra por 
uie[atle,, em: G8:OU0 rs, -,unia 
leia de mato na bouça tia "Pe- 
(]geara, avaliada em 4U:000 rs., 
culta por' métade, em 5:000 i•s: 
' outra leira na 1 mesma hoaça, 
parte tio norte cola Manoel Jo-
sé do Vallé Ferreira;, avaliada 
em 12:000 rs., entra por meta-
de, em 6:000 rs.-outra , leira 

na mesma bouça, p•n•te alo iiór-
ta•'éonl Manoel rcrrcira` %%alie, 
av•aliadat: ern 5:000 rs., entra por 
níetade, em 2:50 .rs.=-outra lei-
ra na,  mesma lrotiçat, parte do 
nascente conl` Anfoliio José do 
Vallé Pedreiras, avaliada em rs. 
5:000, entra por metade, em rs. 
2:50ó oiìtia leira na bóllça de 
I+reixiéiro;rravaliada em 4'2:uoo 
rs., entra por metade em réis 
24:0oo---a • l}ouça ele Freixi.eiro, 
reato, avaliada elo 8li.:000, réis, 
entra por • nl•tatlé, em 4<2:00o rs. 
Tòdás sttüadas em' Perillál---o 
campo ela P, em Fundões, em 
Çl'éiZo•llil;,av1%1b.,liado ëtn 4%7:000 

rs., entra•: por. ti7etade,.,elnr,réis 
23S:5oo rs• 1 I?or este são• pitai-' 
doi todos os. credores elos exe-
uta(los %)ara assistirem ' á• arre-

matla•,ã,ó''é'llnais termos rdo' hi•o= 
éé•sò`.=-13•rcélTos,' • ale junho tlé 
1881','tti i1t 

Vei•ií'iqueita exacção. 
,, • 0 jttii„I1o"çlaa •ra(liuho.c , 
t}} + E► r •;c,0;esci•i•í"to;rt , 
(•7)', Domirrgos(,41.irl,Azeoeclo 



r•FOLiIA  ̂DY MANHÃ 

i 

1 

nbado,J(isé Joaquim •iiôdriáués 
Juniór c,oulios.;," e' asa ,nlabis4, 
trado do minislerio publico, na 
qual prrten(le a justificante, 
dita 1), pariri Rodrigtes :da Sil. 
va;Nser julgada'hahilitadigço- 
mo urna dosam herdeiros do seu' 
8gadu pai, .1(;sG ,loaquinl "1 ó,,, 
drigues, viuvo, e como ta] ( rni 
ca pessoa legitirilar̀`e •ompé 
tente para receber'ordispór co-
mo cousa própria, <;`fá'rér. ovei 
1)ar • eniiseu, notlie', itisfacçó(,s•,e 
inscrip`cbes, • guri+poi•••..frtllecl-a 
mento do mesmo seu pai, •loy '^O4 sé Joaquim lodrigues, lhe per-
tenceran), e fórain •ené'àbeçndns 
na `esèriplura dé'• portillìïi's nini-
gaveis, frita cin ' 30 de março 
cio eorrente —anno' coìn- ós de 
mais herdeiros' do mesmo fal-
lecido, sendo.es'sas inscripçóes 
tres do valor nominal de qui 
nhcntos Mil ; réis cada uma com 
os namoros i :,S•7,—- ;rf íS:858 
e 59:l19; 11 dez do'vnlor n"omi= 
n,al de cem mil , réis cada oTrrí•i 
com os ' n'timcros 29:200 - 
!i9a.i42 — 69:556 --- 3:600--

601 = 96;/01 —' 96:!02---
109:250 - 120:096 e 
achando-se estas e aquellas a-
ilida averbadas .: em nnrno do 
ti liado ir (la• --jtlSEiticante 

João Joaquim Rodrigues •'3fril:^ 
tecido antes do pai, 'dilo Jo.. 
sé Joaquim Il idrigues; gIn'o d'el 
le foi herdeiro pelõ. tnesn)o ot 
fallecido rno estado . de solteiro 
sem descendentes e sem dispo-
sição alguma:, filais Ires, uma 
do valor nominal de quïnlieil-
tos mil réis, cotil o numero 
59:151 e duns do valor no-
minal de com mil réis Ícnda 
uma, com os imincros 109:869 
v 109:870—o tinalmente'gUa. 
iro neçóesYdo llatïco Luzitano 
A0 valor -nominal'-dc Icem niil 

+ h réis cada  tima, com,os nume. 
TOS 20:296-20:297-20:298 
e 20:299 _ achando•se exstas e 
aquelias averbadas em ►tome 
do referido (irado pai da jtïs-
"tificante José Joagiiim -R-?dri-
ues. E por virtude de cár1a 

precatoria expedida do mesmo 
juizo de direito da segunda'va-
ra civel da cid(ide e comarca 
iro Porto a este juizo, se, -an-
nuncia, pelo presente extr,áetó, 
que, por aqu(,Ile dito juizo e 
t artorio udu esr.riv;iü Joaquim 
António de Moura Soeiro'.'as: 
sirn como pelo juizo d'esta co-
marca de Barceltos o cãr`lorio', 
<1O 1. officio, correm, a este 
respeito, editos de 30 diás, ci• 
tarado, chamando e requeren-
do e, havendo por ciladas, eha-
filadas e requeridas, todas e 
quaesquer pessoas incertas que 
possam julgar-se com direito 
a oppòr-sc á mencionrida jus 
tificaç(io, ou' que lenhant di-
reilo ' igual ao justijìcante, a 
fila de de(Inzirem, até )í, ter;-, 
c('ira audiencia que servi mar-
ead a na segunda depois do fir'i-
(]ar ` o mesmo praso' de trinta 

dieis,'quc principiará a `cotllar-
se da data da segunda publí- 

ca(,-  do presente annuncio, 
sendo que as audioncias no 
referido Juiz de Direito -̀dd' 
seguticla vara, se fazem ás ter.. 
ças e sextas"_feiras de ' cdd(i 

-• E., 

semana, > nao sendo•tferrados 
"ouIsantificádos `por•"q`ue :sen 
do-o se fazem nos dias inime-
diatós nn• tribíinbl (Vellas, sito 
na éiin' clé,t Relln.''lloiite, n.° li,9 
dai cidade do Pto, "pelas'°-10 ,t or 
lïóros da manhri.--Rarcellos, 31 
de maio dç 

'Verifiquei a exActidão. 
`O >juii"--,Ì (ià" Fradinhó.•••• 

r,l:,1 0 escrivão ; > 
5l(j,',''; João 13. da Silva Cardoso 

Eoiros oE 30 Dias 
ELO juizo+ d,  direi o., d'esta 

cvanarca, carlorio do 1.° cfi -
cio,)de,que escrivão Cardoso, 
correta + ditos -de 30 dias, o 
citar' todos 'os credores e lega-. 
tarros da finada Thereza de Sã, 
da,freguezia ele I'a,lme, deseo-
nhècidos•.-iou doaiièilia(los fóra 
(la.coinarc•a, pára deduzirem no 

'inventario '-o- direito que ti-
verem, sob pena de revelia, 
em cumprimento do paragra-
pho 1i.° do ' artigo E96 dó cod. 
do pior. civil. 

1'eriGquei—Rocha,I+rá'dinl•o. 

0 Escrivão 
, 

(453) João B. da Silva Cardoso 

VENDUE LIVRO 
Vendem-sc os seguintes li-

vros cotriplet:irne-nte novos, cola 
grande abatimento de.,p•reços e 
proprios para estu-danté de fran-
r('Z: 1 

Uni Diccinnorio PórÌugucz-
Franccz.-. 
Um dito Franccz-Porttiguez. 
Uma Gra.nlmatica frïtlfr+za. 
Unia Selecta r.;ictem. 
Unta Guia em seis lingual 
Qtivin pretender pódè dirigir-

se á imprensa deste jornal. 

,rf 

S 11A1IX 0 BRAZIL 
SANINDO [111 NOS DIAS 6, 7, 12, 21, 23. 21 E 20 DF. CADA MEZ 
PARA MÍlIN'A1IBUCO, BAHIA, RIO DE' IANl?IRO, SANTOS, PARÁ, 

11;1Rt1iVIItiO E CEARÁ 

•.;r•aa•alla• a•ca•taceaác► ale p►n•cç•os 

0 sel•viço é feilo em valiO"es de companhias francezas, inglezas e 
allernrios: -, Dá-se acs passageiros exceflenle lralaivenlo contida, 
vinho, beliche; c,lo(los'os paqueles tcm medico a bor•(lo e criados por-
Iuguezes. ►-

T11ATÁ-SE N0.1,ARG0 DA`CRUZ N.° G COZI. 

ta M1M w E1 fIE IMUL' 
Ql 'M).MÊMA 

í  -. 
capital ale gaa•alifia  

Toma `sogu'rh contra fogo, sobre, casas, mobilia e objecios comaler-
cïaes, a .premio•rosoavel. •°`" 

0 AGENTE, 

José Joaqui,n da Silva Percira- _— 
tt:t)tili•t:1€.it.Bi•tltQlc4 

COMPANHIA PORTUGUEZA 
I>IG 

S GURO fflr VIR DI ANH'R-ES 
SOCIEDADE A11ONY.NIA DE nrìsPONSABIL6IDr. IAMITADA 

Gapitdal! Mío:dD0(IlD.g 000 ••éis 

t: t.In' •,'(181np►aH17pA0a totlHe:n se'•ane•oS colifi-a o e•iseo ale 
n>iortte §tos auï ►►naes ele todas as especnes exilstesntes cila► 
ge►apgeaea• p►orinto- ale► p►aiz. ! 

-8.510 IDÓ'í- esté liticiro cost:viiellados todos os p►i-op►a•ile-
tà os IaVx1aaloQ es e ca-e.id(>n•es n colllp>+:ae•eeec• ea'est:a 
.'geane1` aonde sc presa:►eaa toaltos os Csellafl-ecIR2ètste►s 
q►a-.'9  Pal' a, se eUccttitaai• .este litip►ortaote e vaent-ajo-

` " SEDE DA C011PANIiIA 
11M1 alva H'Ify®lla`ps'29, BID. ° 2-1!Lásf>oa -• 

0 agente DOMINGOS DiS FIGUEIREDO, morador na rtta ' 
Direita de liarccllinhos• 

UIT)E DE';30 DIAS 
ELO juizo de direito e cor 

torio do 2.P oficio, Manuel Fran , 
cisco do Silva, e a- requt;ri 
mento dé, illnnuel de P'as'sos Pe-
réira de`Cas(ro, caso o''cotn 1). 
gCaroliria Rós•é )dr.' 'nl llo'do Pas-
sos•Pereira, ,de tCaslro,-copitào >:..', a , 
de in`fanterra n.°!,_10 . estacio• 
nado tio Porto, D. Cnrlota Joa-

_gtïina "dé Passos Pereira de Cas-

tró, solteira, ;de maior idade, 
Luiz de Pà9sos<Pereira de Cas-
tro, casado; com D.*Gui{he'rrr)i 
na Coelhn da Silva,` 1). Narin 
,José de PaSsòs - Pereira de Cas 
tro i solteira, ' maior, e ` D. An-
tonia Emilia , de Passos Pere i-
ra 'de Castro; tambein solteira 
e maior, todos da cidade de 
Vionna'do Castello, Antonio de 

Passos Pereira de Castro, sol• 
teiro,• maior, cirurgião era St." 
Antonio de 'villa Real, Pran 

J 

cisco de'Pa'so' Pereira de Cas-
tro, viuvõ,4 e B..IMIrina de Pas-
sos Pereira de Castro, ambos 
de, Vianna do Castello, e Jofio 
de. Passos Pereira de Castro, ca-
sado. com 0. Maria Palmira 
Marques .P,,reira de Castro, da 
fie;uc,zia de Cariiide, do coa-
celho 1)ede lem, em que per-
t(•ndeni habilitarem-se unicos e 
universaes herdeiros de seu ir.- 
mão o reverendo ¡ladre José de 
Passos Pei,eirïï dr; Castro, rei-
tór que foi na freguezia de S. 
P+:dro, de Villa Frescainha, d'es-
ta comarca de Barcellos, fal-
lecido no dia 8 de abril do 
corrente ' anilo,. no hospital 
de alienados dgr . Ri111afolles, 
da ride((; de Lisboa, fi-
lho ligitimo de João de P(tssos 
da 1Rocha Pereira de Castro e 
ire D. ' Mairia do Coração de 
Icsils, moradores que foram na 
cidade de Vianna do (Castello, 
e, como toes receberem sua 11e-
lança, correm editos de 30 dias, 
VOIS quacs`s,-to citados todos 
os interessados ' incertos e que 
se julguem coral direito à dita 
herança, para que o . venhão 
(!eduzir a este juizo até à se-
gunda nudienet(a c findos que 
sejão os 30 dias, que prin 
cipiarão a correr desde o dia 
em que se publicar o ultimo 
ar,rit)nCio no « 1)iario do Gover-
ilo)>, sendo (rue as audiencias 
u'este juizo se costumão fazer 
ris terças e sextas-feiras de co-
da semana no'respectivo tribu-
nal, por 10 horas da manhã, 
nAm sendo dias feriados ou san-
riticados, por que se o fôr se 
fazem no dia seguinte. Bar-
cellos, 24 de maio de 1881. 

Verifìquei n exacc•ào. 
U juiz-- Mocha Fradinho.' 

O escrivão 
(h51) lllannc! Francisco ria Silva , 

0 dia 19 do proximo fu-
turo mez de junho, por dez 
horas da manh)i, tia praça pu. 
Mica desta villa, pelo carto-
no , do 6.'. oficio, se tem i de 
proceder à arrematação dos bens 
itr)moveis, penhoródos na exe-
r,uç5o hvp(>tllecaria que Ber-
narda Joaquina da Conceição 
solteira, desta villa, move a 
.l(>acluin) José Rodrigues ,e mu-
lher, da freguezia de Creixo-
cnil, allodial, os quacs são os 
«,guintos-'um' tranco de'terrá-
de matto e pirilicíros ilovos, 

um manco, grande, e sobe re i-
i-os, no lugar das Pedras, da 
freguezia de Creixomil, allo-
(1ial, avaliado era 32:000 
réis. — Um tranco de :-' terra 
lavradia, no logar de Farme, 
da mesma freguezia, allodial, 
avaliado em 28:600 rs. E por 
este meio ficíïo citados todos 
os credores incertos dos mes-
mos executados. para assisti-
rem à arrematação e deduzirem 
seu direito dentro do praso 
legal. — Barcellos, 24 de maio 
de 1381. 

Verifiquei. 

'U ji)iz—Rocha Fradinho. 
Pelo escrivão respectivo 

(it 9) Paido A. da Racha Andrade 

4 •1 1 ÉM•iAf,Ì 
NO 

v 

 dia 9 do proxifiio mez 
de jtlnlio, do corrente anho, 
pelas 10 horas da- rnnt)hã, ó 
porta do tribunal judicial des-
ta vila, se' tesa de proceder á 
arrematação dos bens seguin-
tes:-- unia morada de casas tor-
res, com seus cominodos,e quis. 
tal com lata, sita na rua do 
Terreiro, -desta villa, ( n'esta ca-
sa tem de fazer-se lima esta= 
tia de servidão) allodial, ava-
liada em 500:000 rs. e o .fó-
ro de 364 litros 875 milili-
tros de milhàó, que annualmen-
te paga Leopoldino do Costa 
Silveira, da Povoa de Varzim, 
avaliado em 2.18:920 rs., per-
tencentes ao ' casal do inventa-
riado Eugenio Russel de Sã 
1'ianna, desta villa, e isto por 
(leliberacào do respectivo cone 
relho de fornilia, ! para com o 
seu producto se solver parto 
do passivo descripto e appro-
vado no inventario a que por 
este juizo se procede por fal-
lecimento do dito Eugénio Rus-
sel de Sá Vianna. E.- por este 
rirão citados todos e quaesquer 
credores desconhecidos e domi-
cilindos fóra da comarca para 
assistirem, querendo, 5 arrema-
ta ção.---Barcellos, 25 de maio 
de 1881. 

Verifiquei a exacção. 
0 juiz-11oc1ia.Frádinho. 

0 escriv~10 
(450) lllanoel Francisco da Silva 

ABlEP•aIaÇAO 
NO dia 19 de junho -proxi-
mo futuro, por 10 - horas da 
manhã, no, tribunal judiciario 
d'esta comarca, 'ierante o dou-` 
lor juiz de'direito e'doutorcu. 
rador geral dos orfãos, por 
virtude da deliberação do con-
selho de far)lilia e interessados 
no inventario de ➢!ária Joan-
tia,' das Carvalhas, em que é 
inventariante o viuvo Antonio 
Rodrigues, tem de ser pracia. 

da, quarta: torres morada, 
dc casas  e [ccrreas e jun-
to .eirado de terra lavradia e 
de mulo, com FirvoreS de vi. 
nho, fruta o pinheiros, no si-
tio da Fcvereir,•, •a mesma 
freguezia, no valor de 280:000 
réis, pertencente no casal da 
fallecido, sendo o producto da 
nrremalnção para pagamento 
de dividas. Por este annuncio 
ficam citados lodos os credo-
res incertos para assistirem à 
arrematarão, sob pena de re-
veli i.---13arecllos, 23 de maio 
de 1581. 

Verifìquei. 
0 juiz de direito — Rocha 

Fradinho. 
0 escrivão 

(152) Joitó R. da Silva Cardoso 

Vende se uma mo-
rada de casas de 2 

andares, sita na °rua das Flores 
d'esta villa. Para tratar com seu 
dono o sr. Antonio Joaquim da 
Silva. 
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P 

MR1-"M i ]E P;aVEGaÇAO A VAPOR DO PGCIFlCO 
CARIi>ZEIRUTA (, UE ZEMT,tL 

Para o Aio ele Janeiro, 1[onleviden, Buenos-Avres, Valparaiso, Arica, 
Islay e Calláo, tocando alternadamente em t'ernanibuco t: Bahia 

PAQUETES A SAIR DE LISB0:1, .1S 3.°SFEIRAS, DE 13 EM 15 RIAS 

alteia  Em 9 de setembro— Em direitura ao'Rio de Janeiro 
» 23' » —(,om escala por 1'èí•nambuco e Bahia 

Ptº OS1  » 7 de outubro — Em direitura ao [tio de Janeiro 

•l :1`L:•:'7 •i* i1i Il•S li:f••i)7'••::Y® L17 í5iJ P.IA ü3fJ.•J •• iY.']i 1V •:i í7.•:.G•. 

C1,ASS[<,S 
U, 

i"•]•ÁlP••fiD  .40:000 67:300 90:000 
mala  /t0:000 C)7:'500 (19:000 

uU0 de J.u;e2r0   40:;;00 81:000 112:500 
!'.1:;300 !) 0:000 1(;:5:000 

1oº°aï•®   90:040 202:500 341:';00 
.••i•a  90:000 207:000 315:000 
I slay e calIãa  90:000 252,5:000 337.500 
Sem augmento nos preços das passagens os passageíros que pela pri-

meira vez vão para o imperío do Brazil, poderão seguir, •querendo, pa-
ra Santos, S. [' atilo, Campinas, Santa Catharina, Porto-Alegre, otl para 
qualquer porto principal no lilo,al do Brazil-sendo sustentados no [tio 
de Janeiro durante o lempo que tenham cie demorar-se alli á espera de 
transporte para o porto a que se deslibam. 

'j)s>is :º,ºD .é9 pnra Lisboa no e.9121392 º0 de Â•ff'a°LD, é •Il°:Il•la 
Lisbua: ['. finto Basto í1'; C.', Caes tio Sodré, (;i 

—:fio Porto: Yasco Ferreira finto Basto, Largo de S. João Novo, 10. 
Prestam-so iodos os esclarecimento: e dão-se hilhctes tio i}assagcr» nas 

gaencias e nas lerias ondé a Companhia tem correspondentes. 
li3,1reellos—t1 sr. Francisco Jose Ferreira de Faria. ) (32) 

ENGAR fì!€';ZL'495 
e 

Unico deposito onde se vendem n'csta vinhos da 

desde, vinhos ele tueza de .a qualidade zilé vinhos 
51IPCI'IOt'e5. Éila 1)II•f ilc, II.' )5. • 1) 

Q 

NAVEGACÃO 

s1 1 11[ E 110M15 pW JS p"UM [ 
É ll[ •• P3aTG 

Debaixo de contrato postal com os governos de SS. 111[. do Brazil e 

Gr(ã•-}•Br•gelaa riláial•, para a conducção (Ias nia[l•ayys ,} 
í• NIU311Mil Yl• •it 11 •, VEM ES Gi- @Y:>tii. y11U 1, J 

Com excellentes acconimodações para passageiros de 1.° e 3.° classe 

Estes paquetes recebem passaigeros por trasbordo do Rio (loJanèiro, 
para Faraeaa eaá, Naní a cath.WiEDa, nio Grande (10,%2¥11 e 
Porto Ale-re 

1';1ttA 1.' Ct,aSSE 3.' CLASSE 
Bahia  72000 36;4000 
[tio (te Janeiro   8!,3()00 36.000 
Santos 90,5000 i0•500 

Incluindo cama, roupa de cama, boa comida á portugueza, vinho, 
assis[uncia 'medica e serviço de cardos. 

Caminho de ferro do Porto a Lisboa na classe respecli va Graãi's 
l»ralì.'cte—a --sair em 5 do outubro para a Bahia, Rio de Janeiro e 

santos s. 

Para passagens ou mais esclarecimentos, com o o Q 
0 

Agente 
ï7, rua dos Ingloces; Ptirto. l:m Barcellos---Rua Direita u.° 3ú. ( 3) 
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EC010 •IIA; BE«EiA; SO•I•E1 E Sd••BPI• 
COM os 

AOS SRS. PrFáOPRiETARIOS, ENGENHEIROS, AlICUITEETOS E 
IMESTRES DOBRAS A 

Estes ladrilhos das fabricas privileniadas de- Pinto, Nai galhães & C a, estabelecidas 
no Porlo e em Lisboa, reconunendaul-se pela'súa sotidez para serem empregados 
nas egreja.., estações do caminho de ferro, nas;entradas.dos preztios e,.vestibulos; 
terraços, cosulhas, etc., scndõ o preço dos mais caros inferior aos de mais baixo 
l)reco, prove llienies (10 estrangeiro. c, 

0 syslema dos ladrilhos mosaicos empregados desde;muitos asnos na Itália, Fran-
ra, Suissa, Inglaterra e Allemanha, ele., c já baslante conilecido no Porto e enil.is-
boa, e nào t.em compelidor ria belleza, solidez, ,isscïo, hla ateza.e et!onomia. 
Preços nas fabricas ou deposítso de'1º,11shoa ou f!orto: 

DESDE 800 MÉIS 0 311;11130 OUADRADO, 2131ADRIL.11OS, ATÉ 800 
A correspondencia deve ser dirirlda a 

' PORTO Is LISB0.1 

REMETTE1!-SE DESF.,`[IOS A QUEM OS EXIGIR (272) 
Agenlá em Barcellos—Fº':sneRs co oliosé Menlo Xofieeira r: 

(Por inlermedio da Agencia (te. Publicidade no Porto), 

FABRICA 
r l•y 

®IM BD 0' iE,BIVA :•f%)q•lift:i®•`I1CI:• 

EI dl_•I / z Is•ea L=G:dAC•t 

nF 
A 

Deposito em Barcellos no est,àdPcimento,de Francisco José 
Bento d'Oliveira, rua' Direita n.° 55. 

Tem grande variedade em compota de frucias, fructa s,ecca, 
doces, lvgumes,Se conservas de carnes, peixes e mariscos. 

''recos harnllsslmos. 
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it.H?t IX DE PAQUIf:7`EN A VA POR É•2 

P•B• OS POBlOS. DO BB•lll E D•D. D• PBAT• 1 r••4 

Em 3 (1, caba méz sal irá DE 1, SBOA um dos paquetes 
d'esta companhia pal o.ltio de Janeiro, 1lorìtevideo e Bue-
❑os-AvreS. 

Eril 13 para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, !tio de Ja-
neiro e Santos. t •• 
Ern 28 para Pernãnibuco, Maceió, Bahia, 'tio de Janeiro e 

santos. 

Aeceitam-sé' passagens a pagara praso. 
experiea>lela de mais de 28 asnos tem feito com 

que _ os paquetes desta companhía (a mais antiga na carrei-
ra do Brazil) sejam conhecidos pela regularidade., velocidade. 
e segura'tlça exeepcionhl'; além d'isso pela limpeza, boa or-
f dera, bom lralamento e aecommodaçués abordo, e pelos rne' 
lhoraménto's mais 1nc dbr'nos tanto para a hygieno como para 
a commodillade dos passageiros.,,  
A bordo dos pa•{tielcs da 11ALA 11E,t11. 1NGLF,ZA, os pas-

sageiros Icem gralis cansa, ròupa de cama, comida cosinhada 
por cosinheiros porluguezes, vinho 2 vezes por (lia, assistencia 
medica, serviço de ; criados;e Doiras despezas, assidl como o 
transporte de comboyo de Barcellos até Lisboa. 
'['rala-se no Porlo. na rua dos inglezes n,° '23 e cm Barcellos com 

MANOELC•La rA.®L•1•0  EiSTt9:1VE `1Ll 

1.111)11 ,,SSA CAI) OES-- Jf 'W0 UUO APOIO 


